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ELEIÇÕES

CAMPANHA DO MDB Ganhou as páginas do
jornais nacionais o abandono do Partido dos
Trabalhadores à candidatura de Geraldo Jú-
nior (MDB) a prefeito de Salvador. Embora o
PT apoie oficialmente o emedebista, a mili-
tância petista não tem ido às ruas para apoiar
o atual vice-governador da Bahia.

Ao O Globo, petistas admitiram, reserva-
damente, que a ideia de que Geraldo Júnior
não é uma pessoa confiável - reforçada na
propaganda do prefeito e candidato à reelei-
ção Bruno Reis (União Brasil) - constrange a
esquerda.

Integrantes da campanha emedebista re-
conheceram ao jornal carioca que a escolha
de Geraldo Júnior foi um erro. Ex-presidente
da Câmara de Vereadores de Salvador, o
emedebista era aliado de Bruno Reis e ACM
Neto (União Brasil) até 2022 — a aliança foi
desfeita para ser vice na chapa de Jerônimo
Rodrigues (PT).

Outra consideração feita internamente,
segundo o jornal O Globo, é de que o históri-
co de direita do vice-governador não motiva
a militância petista a ir às ruas.

No cálculo da campanha emedebista, a
esquerda em Salvador tem uma base eleito-
ral de 30% dos votos. Porém, nem nas afe-
rições internas o vice-governador chega
próximo a esse patamar. Este fato os con-
vence de que Bruno Reis já avançou sobre
parte deste público.

O diário carioca ainda informa que Geral-
do Júnior não deve ser vice de Jerônimo Ro-
drigues em 2026, quando o governador pe-
tista tentará a reeleição. Nos bastidores, o
comentário é de que ele deve concorrer a
uma vaga na Câmara dos Deputados.

Considerada uma das principais lideranças
do PT, o ministro da Casa Civil, Rui Costa,

Imprensa nacional repercute
abandono do PT a Geraldo Jr.

também tem ignorado à
campanha de Geraldo Jú-
nior, como noticiou o COR-
REIO no dia 10 de setembro.

Na edição do dia 18 de se-
tembro, o jornal Folha de S.
Paulo também repercutiu a
ausência de Rui Costa na
campanha do aliado do
MDB. Um mês depois do iní-
cio oficial das eleições, o mi-
nistro não participou de ne-
nhum ato ao lado do vi-
ce-governador.

A candidatura de Geraldo
Júnior foi costurada pelo
senador Jaques Wagner
(PT), que prevaleceu na dis-
puta interna com Rui Costa
dentro da base aliada. O
ministro, que defendia jun-
to a aliados o nome do
ex-vereador José Trindade
(PSB), foi isolado no pro-
cesso de escolha.

De acordo com a Folha,
internamente, diante do ce-
nário adverso enfrentado
por Geraldo, Rui Costa tem
sido pressionado a se engajar
na campanha do MDB. Alia-
dos do ministro, entanto,
disseram ao jornal paulista
que ele vai priorizar o inte-
rior, mas deve participar de
ao menos um evento de Ge-
raldo Júnior até o fim da
campanha. A presença é en-
carada um gesto em prol da
unidade do grupo.

AGENDA DOS CANDIDATOS À PREFEITURA DE SALVADOR

CORREIO FAZ ENTREVISTAS COM OS VICES

ZEMA MUDA E VAI A EVENTOS DE ALIADOS

REPRODUÇÃO

1 Geraldo
Júnior durante
horário eleitoral
2 Reportagem
do jornal O Globo
publicada no final
de semana

ï BRUNO REIS
(UNIÃO BRASIL)

8h Concede entrevista à rádio
Piatã FM

9h30 Participa de evento
religioso - Costa Azul

10h Grava programa eleitoral

15h Concede entrevista ao site
Bahia Notícias

16h30 Caminhada na Caixa
D’água e Iapi

Noite Eventos de campanha
de vereador

ï GERALDO JÚNIOR (MDB)

Manhã Grava propaganda
eleitoral

15h Caminhada no bairro da
Caixa D’Água

18h50 Entrevista para a
TV Band

19h30 Encontro de Geraldo
e Fabya com agentes
penitenciários

ï KLEBER ROSA (PSOL)

11h45 Entrevista à TV Bahia

Tarde Reunião com a
coordenação de campanha

19h Entrevista ao BNews

ï ESLANE PAIXÃO (UP)

9h Reunião de coordenação
de campanha

16h Panfletagem na Segun-
da-feira Gorda da Ribeira

19h Participação na live do
Fórum Nacional Marielles

ï GIOVANI DAMICO (PCB)
Não divulgou a agenda

ï VICTOR MARINHO (PSTU)

13h Panfletagem na Uneb

MIRANDO 2026 Depois de
uma atuação tímida na
eleição de 2020, Romeu Ze-
ma (Novo) mudou o com-
portamento e decidiu em-
barcar na campanha de
candidatos aliados mesmo
fora de Minas Gerais.

O governador mineiro ne-
ga que o movimento tenha
como objetivo cacifá-lo para
a eleição de 2026 e diz que
seu propósito é ajudar can-
didatos do Novo ou apoiados
pela sigla.

Aliados, no entanto, afir-
mam que a estratégia mira o
futuro político do chefe do
Executivo mineiro. Sem po-

der se reeleger, a ideia é
transformar Zema em um
nome nacional com influên-
cia direta na disputa pela
Presidência da República
daqui a dois anos.

O governador dizia que
preferira apoiar outro nome
em vez de ser ele o candidato
de uma frente de centro-di-
reita, mas desde a virada do
ano passou a flertar aberta-
mente com a possibilidade
de encabeçar uma chapa
presidencial, sem descartar
a possibilidade de ser vice.

“Nós temos que barrar o
crescimento da esquerda”,
disse Zema ao Estadão.

DISPUTA NA CAPITAL O
CORREIO fez uma série de
entrevistas com os seis can-
didatos à vice-prefeitura de
Salvador, que serão publica-
das a partir de hoje.

A ordem de publicação das
entrevistas será a mesma da
sabatina promovida com os
postulantes à prefeitura. O
primeiro entrevistado é o vi-
ce de Victor Marinho, Edson
Santana (PSTU) (confira na
página 14).

Em seguida, serão os vices
de Geraldo Júnior (Fabya

Reis - PT), Bruno Reis (Ana
Paula Matos - PDT), Giovani
Damico (Cheyenne Ayalla -
PCB) e Eslane Paixão (Gio-
vana Ferreira - UP). A últi-
ma entrevista será publicada
na edição de sábado e será a
vice de Kleber Rosa (Dona
Mira - PSOL).

As questões feitas aos pos-
tulantes à vice-prefeitura
têm o critério de serem pro-
positivas, com o objetivo de
ajudar o leitor a definir o
melhor projeto para a capital
baiana.
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